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Justificativa e Objetivos: verificar o uso de drogas por motoristas caminhoneiros e a exposição do risco e 
o estilo de vida nas estradas. Visto que, as drogas estão cada vez mais presentes entre os caminhoneiros, e 
por serem atuante no trânsito, necessita perceber em decorrência dos maus hábitos a necessidade que não 
o expõem em risco a condição de saúde e evitem complicações sociais. Métodos: trata se de um estudo 
quantitativo, descritivo e exploratório com 31 motoristas de uma cooperativa de laticínios. Aplicou-se um 
questionário elaborado com 34 questões referente à Exposição de Risco e ao Estilo de Vida no Trânsito, e o 
Teste ASSIST. As análises estatísticas foram realizadas pelo programa estatístico Epi Info®. O nível de signifi-
cância de p<0,05, e IC de 95% para o teste Qui-quadrado. Resultados: evidenciam que 75% dos participantes 
são fumantes, 64% usam o álcool e 25,8% fizeram uso de drogas. Os estimulantes são a droga mais consumida 
(87,5%), seguidos de 75% da cocaína e 62,5% do crack. Desses, 55,6% fazem uso associado entre as drogas, e 
50% consomem álcool nas estradas e 45% já dirigiram após consumir bebida. 61,5% já tiveram alguma DST, e 
uma parcela que não faz uso do preservativo. Conclusão: observou-se que o uso associado de drogas expõe 
os motoristas em risco de acidentes, problemas com leis, contágio de doenças, levando a uma degradação 
social e pessoal com consequências irreversíveis que oneram a vida dos envolvidos, e os cofres públicos, 
estado vulnerável a possível dependência da droga.
Background and Objectives: To assess the use of drugs by truck drivers and their exposure to risk and life style on 
the roads. Since drugs are increasingly present among truck drivers, and because they are active in traffic, they must 
perceive the need to avoid exposing themselves to risks that can affect health conditions and prevent social com-
plications caused by bad habits. Methods: This is a quantitative, descriptive and exploratory study with 31 drivers 
working for a dairy cooperative. A questionnaire was created with 34 questions regarding the Risk Exposure and 
Lifestyle in Traffic, and the ASSIST Test. Statistical analyses were performed using the Epi Info® statistical program. 
The significance level was set at p <0.05, and 95% CI for the chi-square test. Results: The study showed that 75% of 
the participants were smokers, 64% consumed alcohol and 25.8% used illicit drugs. Stimulants are the most often 
consumed drugs (87.5%), followed by 75% of cocaine and 62.5% of crack. Of these, 55.6% use more than one drug, 
and 50% consume alcohol on the roads and 45% have already driven after drinking alcohol. 61.5% have already had 
some type of STD, and some of them do not use condoms. Conclusion: It was observed that the associated 
use of illicit drugs put drivers at risk for accidents, problems with the Law, disease contamination, leading to a 
social and personal degradation with irreversible consequences, affecting the lives of all those involved, as well 
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O USO DE DROGAS POR MOTORISTAS CAMINHONEIROS E O COMPORTAMENTO DE RISCO NAS ESTRADAS
Gilmar Antoniassi Junior, Hugo Christiano Soares Melo, Delza Ferreira Mendes, Luciana de Araújo Mendes e Silva, Renata Ferreira dos Santos Oliveira, Carolina de Meneses Gaya.
INTRODUÇÃO
Nos últimos anos, o Brasil vem apontando aumento 
no consumo de drogas por motoristas caminhoneiros 
nas estradas advindo das demandas de entrega das mer-
cadorias, os curtos prazos de entrega e, principalmente, 
para conseguir resistir às pesadas jornadas de trabalho. 
As consequências desta prática aumentam a exposição 
de risco dos motoristas em relação aos agravos da saúde 
e possíveis danos sociais.1
As complicações no âmbito da saúde e sociais cau-
sadas pelo consumo das drogas, atualmente, são consi-
deradas um problema de saúde pública e devem ser ob-
servados com muita cautela pelos serviços responsáveis 
por ações de promoção e prevenção da saúde. Mostram 
que mais do que 5% da população mundial (246 milhões) 
com idade entre 15 e 64 anos tenham feito uso de dro-
gas ilícitas em 2013. Cerca de 27 milhões mantêm uma 
relação de uso problemático de drogas, sendo a metade 
destas pessoas consumidoras de drogas injetáveis.2,3
No mundo, 1,25 milhões de pessoas morrem no 
trânsito anualmente, representando mais de 3.400 mor-
tes a cada dia. No Brasil, em 2015, morreram nas estradas 
42.501 pessoas, 94.097 tiveram despesas médicas pagas, 
e cerca de 516 mil vítimas receberam indenização do 
seguro de danos pessoais causados por veículos auto-
motores de vias terrestres devido ao envolvimento com 
acidente de trânsito. Dentre os principais fatores de risco 
para mortalidade no trânsito estão uso de álcool, ou seja, 
dirigir sob o efeito do álcool expõe ao risco todos os en-
volvidos, motoristas e passageiros. Por conseguinte, es-
tar sob a influência de qualquer droga lícita ou ilícita que 
atue no sistema nervoso central, prejudica as habilidades 
motoras, tempo de reação e julgamento do condutor.4-8
Dirigir é um exercício que requer a máxima atenção 
do condutor, principalmente quando esse faz uso da di-
reção como trabalho. O motorista necessita estar atento 
a todos os estímulos externos que o torna influenciável, 
para guardar sua segurança e a de outras pessoas, uma 
vez que os acidentes de trânsito representam a segunda 
maior causa de mortalidade por causas externas.1,5,7,8 
O ato de dirigir não se resume apenas em habilidades 
motoras ou cognitivas, mas envolve diferentes padrões 
de personalidade, os quais estão associados a diferentes 
estilos de condução, além do aprendizado de regras que 
se fazem necessárias no envolvimento com o trânsito, 
bem como a capacidade de antecipação das situações 
de risco.3,7,9
Estudos revelam que 50% dos condutores de ro-
dovias brasileiras já dirigiram logo após ter consumido 
bebida alcoólica e 51% dirigiram após ter feito uso de 
drogas, sendo as drogas mais consumidas a maco-
nha, benzodiazepínicos, antidepressivos, sedativos/
ansiolíticos, anfetamínicos e cocaína. Alarma-se, aqui, 
urgentemente para a problemática de que 58,3% destes 
motoristas costumam dirigir em velocidade acima do 
permitido para a via.5,8,10
Pode-se verificar que algumas características dis-
tintas de personalidade relativas aos riscos de exposição 
ao trânsito tornam os indivíduos mais suscetíveis tais 
como, as manifestações de excitabilidade, inibição, im-
pulsividade e agitação psico-orgânica mais comum em 
pessoas intoxicadas por cocaína, anfetamina, atropínicos, 
corticoides, alucinógenos, nas síndromes de abstinência 
do álcool, benzodiazepínicos, barbitúricos e após trau-
matismo cranioencefálico. Essas foram características en-
contradas em motoristas envolvidos em algum acidente 
de trânsito.8-10
No tocante, é valido ressaltar a necessidade de 
ações que promovam a saúde e previnam a condição 
de exposição do risco, pois a transmissão de doenças 
infecciosas como o HIV e a hepatite C e a incidência de 
overdose por uso de drogas estão presentes na vida dos 
motoristas caminhoneiros quando estão nas estradas. 
Estima-se que no ano de 2013, 1,65 milhão de pessoas 
que injetam drogas estão vivendo com HIV. Então, a 
relação das drogas e o estilo de vida nas estradas de 
motoristas caminhoneiros evidencia um problema de 
saúde pública considerado grave, uma vez que as con-
sequências de tais agravos para a saúde são bastante 
relevantes, altera o risco de morte prematura e ocasiona 
doenças graves não letais, mas debilitantes, que afetam 
diretamente a qualidade de vida.3,4,9
Todavia, os motoristas caminhoneiros tendem a 
vivenciar nas rodovias situações que aduzem a condição 
de vulnerabilidade em locais com a mínima condição de 
higiene, pela maneira como muitas vezes dormem, e pelo 
tipo de alimentação que se come, dado isso associado ao 
uso do álcool e outras drogas expõe o motorista ainda 
mais em risco a condição de saúde do viajante.11
Nesta conjuntura, o uso do álcool e outras drogas 
associado às precárias condições das estradas e aos es-
tilos de vida, despontam como fatores preocupantes no 
campo da promoção da saúde e na prevenção dos riscos 
e agravos dos motoristas dos que trafegam. Prosseguin-
do esta linha reflexiva, o presente estudo objetivou veri-
ficar o uso de drogas por motoristas caminhoneiros e a 
exposição ao risco e o estilo de vida nas estradas devido 
às demandas excessivas, os prazos exíguos, a competivi-
dade, e a exigência de produtividade.
MÉTODOS
Trata se de um estudo transversal, quantitativo, 
descritivo e exploratório. Com a participação de 114 
caminhoneiros de uma Cooperativa de Laticínios, da 
Região do Alto Paranaíba, estado de Minas Gerais/Brasil. 
No qual os participantes foram convidados a responder 
um Questionário elaborado com 34 questões referentes 
à Exposição de Risco e ao Estilo de Vida no Trânsito, e o 
Teste para Triagem do Envolvimento com Fumo, Álcool e 
Outras Drogas (ASSIST). Todos os envolvidos assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido garantindo 
a participação voluntária no estudo, e, atentando-se aos 
princípios éticos de pesquisa envolvendo seres huma-
nos. Sendo o estudo aprovado sob número do Parecer 
495.547 e acompanhado pelo Comitê de Ética e Pesquisa 
da Universidade de Franca.
A amostra foi constituída de forma aleatória, sendo 
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seguida das bebidas de doses (10%). Os estimulantes 
(38,5%), seguido da maconha (33%) e da cocaína e o crack 
(28,5%)  são os tipos de outras drogas mais consumidas. 
Em conformidade com os resultados do ASSIST, a tabela 
1 expõe os achados sobre o tipo de risco em relação ao 
uso álcool, tabaco e outras drogas específicas.
incluídos caminhoneiros que possuíssem mais de dois 
anos de experiência comprovada em carteira de trabalho, 
e que fossem maiores de 21 anos. Foram excluídos aque-
les que relataram exercer a função dentro do município, 
não transitando em rodovias e que não responderam 
50% dos instrumentos ou rasuraram. 
O questionário é adicional ao instrumento ASSIST, 
que foi elaborado a partir do estudo de Resende, Sousa 
e Cerqueira com motoristas nas estradas, que viabilizasse 
reconhecer o perfil do motorista, a condição de saúde, 
e o comportamento de risco.11 O Teste ASSIST é um 
questionário validado, que contém oito questões sobre 
o uso de tabaco, álcool, maconha, cocaína, estimulan-
tes, sedativos, inalantes, alucinógenos e opiáceos.12 As 
perguntas do ASSIST abordam a frequência, problemas 
relacionados, preocupação a respeito por parte de 
pessoas próximas, prejuízo na execução de tarefas es-
peradas, tentativas malsucedidas de cessar ou reduzir 
o sentimento de compulsão e uso por via injetável, o 
que levaram as intervenções de saúde. Considerou-se 
a faixa de escore de zero a três como indicativa de uso 
ocasional, de quatro a 26 como indicativa de abuso e 
maior que 27 como sugestiva de dependência. Para os 
dados correspondentes ao questionário considerou-se o 
agrupamento das questões definidas na estrutura, a fim 
de executar os cruzamentos exploratórios entre o perfil 
do motorista e o comportamento de exposição ao risco e 
à saúde, verificando por meio do ASSIST o envolvimento 
com o uso de álcool e outras drogas conforme orientação 
de apuração do teste. A análise estática foi realizada com 
o auxílio do programa estatístico Epi Info®, respeitando 
o nível de significância de p<0,05, e IC de 95% para o 
teste Qui-quadrado.
RESULTADOS
Um total de 31 motoristas foram incluídos no es-
tudo. A faixa etária predominante foi entre 26 e 35 anos 
(42%), 51,6% eram casados, 45,2% tinham ensino médio 
completo e 48,4% tinham filhos. Entre os motoristas com 
filhos, 80% eram casados ou em união estável, 13,3% 
solteiros e 6,7% divorciados
Em relação a análise do envolvimento com uso do 
álcool e outras drogas pelos motoristas, 46% fizeram uso 
do álcool, seguido de 36% do tabaco e 18% de outras 
drogas. Para os que fizeram uso de álcool, atualmente, 
64,5% são usuários; dos que fizeram uso do tabaco, 
51,6% fazem uso atualmente; e dos que fizeram uso de 
outras drogas, 100% são usuários, atualmente. Destaca-se, 
que os motoristas fazem uso simultaneamente de álcool, 
tabaco e outras drogas (86,8%) e tabaco e outras drogas 
(13,2%). Com base no teste estatístico, há a estimativa 
de que 29,2% são usuários de outras drogas além do 
álcool e o tabaco e usem, de forma simultânea, com risco 
superior de 72,1% deste evento se repetir. 
No tocante, dos fumantes, 50% fazem uso acima 
de 20 cigarros por dia, seguidos de 33,3% entre 15 e 20 
cigarros e 16,6% fazem uso de 5 a 14 cigarros. Para os 
bebedores, a cerveja é a bebida mais consumida (90%), 
Tabela 1. Distribuição dos resultados do Teste ASSIST 















































Em relação ao uso da bebida alcoólica nas estradas, 
100% já tiveram problemas com a lei alguma vez na vida, 
após fazerem uso do álcool nas estradas. Sendo que des-
tes, 80% raramente bebem e dirigem e 20% continuam 
bebendo e dirigindo nas estradas, mesmo após terem 
tido problemas com a legislação. 
Um total de 50% dos motoristas que relataram fazer 
uso de bebida alcoólica já contraiu alguma infecção sexu-
almente transmissível (IST), 45% não possui conhecimento 
se já contraíram e 5% afirmaram não ter contraído. Entre os 
que já contraíram 60% fizeram tratamento e 40% não. 
Em relação ao uso de preservativo, 60% dos moto-
ristas não fazem uso quando mantêm relações sexuais 
nas estradas, 35% às vezes e 5% na maioria das vezes 
fazem o uso do preservativo. Onde, 61,3% dos motoristas 
às vezes mantêm relações sexuais extraconjugais.
No que refere à exposição ao risco na associação 
do uso das drogas com a direção, os achados mostram 
que 55% dos motoristas, às vezes, expõem-se à alta 
velocidade, 45% sempre se expõem à alta velocidade, 
considerando que 100% dos usuários não se preocupam 
se estão expondo a sua vida e a de outras pessoas ao 
risco. Considerando que 25% dos motoristas disseram se 
preocuparem com a condição de saúde, 45% possuem 
algum tipo de preocupação e 30% raramente se preo-
cupa com a qualidade pessoal do cuidado com a saúde.
 
DISCUSSÃO
Os dados em relação ao perfil dos motoristas ca-
minhoneiros assemelham-se a estudos sobre o estilo de 
vida de motoristas de caminhão, que evidenciou 100% 
do sexo masculino, a maioria com mais de 30 anos (75%), 
casados e com filhos (80%) e 64% de baixa escolaridade.13
Em relação aos achados do envolvimento com 
o álcool, tabaco e outras drogas pelos motoristas ca-
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outras drogas com a direção expõe a vulnerabilidade em 
que o motorista encontra-se de envolver e/ou ocasionar 
acidentes, impactando sua vida e de demais pessoas. 
Deste problema, destaca-se o custo global dos acidentes 
de trânsito, que gira em torno de US$ 518 milhões por 
ano. Inevitável dizer que consumir bebida alcoólica ao 
dirigir aumenta o risco de acidente.4,9,11,20
O envolvimento sexual e a falta de cuidados evi-
denciada no estudo pelos motoristas caminhoneiros 
expõem a necessidade de atenção quanto aos cuidados 
à saúde sexual desses, requerendo práticas que possi-
bilitem antecipar o risco de contaminação, como pode 
ser evidenciado no estudo em relação às IST, provocada, 
muitas vezes, devido às alterações psíquicas ocasionadas 
pelo uso do álcool e/ou outras drogas. Sendo assim, 
pode-se afirmar que é notório que o uso de bebidas 
alcoólicas e outras drogas nas estradas tem se tornado 
hábito tradicional e frequente entre motoristas caminho-
neiros, somado à revelia da introjeção das leis, regras e 
costumes.19,21
Estudos têm demonstrado a vulnerabilidade dos 
caminhoneiros em relação à aids, desta forma, diversas 
estratégias de intervenção precisam ampliar o envolvi-
mento destes trabalhadores em processos que os tor-
nem em mecanismos mais eficazes de educação sobre 
os riscos de contaminação pelo HIV, pela alienação e pre-
servação. A maioria refere não fazer uso do preservativo 
devido aos aspectos culturais ligados ao sexo masculino, 
que tornam os homens mais vulneráveis às práticas de 
risco, dotados de sensações de fortaleza, imunidade e 
ímpeto. Este caminhoneiro é tido como um ser incapaz 
de recusar uma relação sexual considerando uma ne-
cessidade do desejo incontrolável, além de considerar 
a infidelidade masculina natural e normal, atribuída ao 
desejo orgânico/ físico.21,22
Ao verificar o uso das drogas, o estudo revela um 
número expressivo de motoristas que fazem uso de ál-
cool e cocaína. Ressalta-se que, mesmo após sansão da 
lei seca, artigo 306 do Código Brasileiro de Trânsito – al-
terada pela lei 12760/12, os motoristas não se intimidam 
em beber e dirigir, assim como associar álcool ao uso de 
outras drogas ilícitas.
Percebe-se, no estudo, que o uso indiscriminado 
das drogas envolvendo motoristas está cada vez mais 
frequente nas estradas, o que tem contribuído com a 
degradação social e pessoal destes motoristas usuários, 
os quais se expõem ao risco, que tem levado a mortes e/
ou vítimas com consequências irreversíveis, provoca onera-
ções aos cofres públicos com tratamentos e medicamentos 
às vítimas do trânsito, bem como destrói vidas e famílias.
No que refere ao comportamento de risco e ao 
estilo de vida nas estradas alusivo às relações sexuais, 
os resultados apontam para uma possível negligência 
dos motoristas principalmente em relação ao risco de 
contaminação com doenças infecto-contagiosas, assim 
como aids e/ou alguma outra IST, abonando o uso do 
preservativo e mantendo relações extraconjugais. O que, 
novamente, torna evidenciado os agravos e as onerações 
no campo da saúde pessoal, social, familiar, assim como 
minhoneiros, este estudo aponta que os motoristas os 
quais fazem uso do cigarro consomem em média 17,1 
cigarros por dia, cujo uso pode estar associado ao fator 
estressante e às longas horas no volante. Confirma-se 
que a bebida mais consumida entre os caminhoneiros é 
a cerveja, que no Brasil mantém-se uma relação cultural 
com a bebida, configurando o país um dos que mais 
consomem no mundo.13,14
No que se refere ao uso de outras drogas, os es-
tudos apontam que 70% dos caminhoneiros fazem uso 
para manterem-se acordados por longos períodos de 
tempo, usando principalmente estimulantes e anfeta-
minas. Entretanto, é sabido que existem outros fatores 
que os influenciam ao uso das drogas, como os prazos 
estipulados para entregas, a distancia da família, dentre 
outros fatores rotineiros da vida nas estradas.14,15 Neste 
sentido, o estudo aponta a maconha, cocaína e o crack 
como substâncias recorrentes de uso entre motoristas. É 
evidente que, na população geral, o uso destas drogas 
encontra-se cada vez mais frequente em todas as cama-
das sociais e idade.2,13,14 Sendo assim, estudos revelam 
que a cocaína tem mostrado-se como o novo rebite dos 
caminhoneiros, sendo a droga de maior evidência, no 
lugar das anfetaminas para manter os motoristas acor-
dados, o consumo representa até quatro vezes mais do 
que o uso na população geral brasileira.14,16
Este estudo evidencia, por sua vez, o uso associado 
do álcool, tabaco e outras drogas. Deve-se lembrar que a 
prática associada do uso expõe a vulnerabilidade em que 
o motorista encontra-se nas estradas e os riscos em que 
vivencia, apontando a necessidade de promover debates 
em torno das possibilidades de medidas saneadoras, as 
quais reflitam a saúde dos motoristas caminhoneiros a 
fim de direcionar práticas habituais ligadas ao estilo e à 
qualidade de vida, através do fortalecimento do vínculo 
com a vida.2,17 O uso de várias substâncias concomitante-
mente confirma o descontrole sobre o uso e que podem 
afetar diretamente a forma de conduzir o veículo e a vida. 
O ato de dirigir sob o efeito de álcool e outras drogas 
configura-se em comportamento de exposição ao risco, 
o que aumenta a possibilidade de se envolver em aci-
dentes ou demais problemas. Torna-se importante, neste 
sentido, se ter uma percepção clara da decisão a tomar, 
além dos riscos a serem assumidos, pois é preciso ter a 
compreensão do limite de convivência e da exposição ao 
risco.13,15,18,19
Os dados revelados no ASSIST quanto ao envolvi-
mento dos motoristas e ao uso das drogas provam que 
os motoristas que fazem uso de álcool, tabaco e outras 
drogas necessitam de atenção especial com relação à 
oferta relativa às intervenções de tratamento, uma vez 
que a maioria dos usuários indica a necessidade breve, 
o cuidado é necessário para que não as torne uma ne-
cessidade intensiva. Ou melhor, o uso de drogas é um 
problema no contexto das rodovias e pode piorar sob a 
condição de envolvimento do uso múltiplo de álcool e 
outras drogas.2,14
Os riscos nas estradas expostos pela alta velocidade 
e manobras arriscadas devido à associação do álcool e 
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os gastos públicos, ocasionados pelos danos que as do-
enças trazem.
O estudo chama atenção ainda para os aspectos 
culturais em relação aos homens, que, devido à condição 
de virilidade e confiança, estão mais expostos aos riscos 
da promiscuidade, pois iniciam sua vida sexual mais cedo, 
o que faz com tenham uma variedade maior de parceiros 
sexuais, aumentando, assim, a probabilidade do risco à 
saúde sexual, quando não prevenida. 
No tocante aspecto evidenciado neste estudo é 
importante se expor ao diálogo com as categorias de 
motoristas que vivem nas estradas se faz necessário e 
urgente para que de fato a condição de exposição do 
comportamento do risco à saúde possa ser percebida 
efetivamente pelas empresas, a fim de provocar as mu-
danças de atitude que se fazem necessárias à promoção 
da qualidade de vida e impactar transformações no estilo 
de vida referente às práticas nas estradas e as modifica-
ções em relação aos processos de trabalho que envolve 
o caminhoneiro.
Por fim, para que efetivamente haja uma preven-
ção aos agravos da saúde nas estradas e promova-se a 
saúde, faz-se necessário a articulação de mecanismos de 
divulgação dos estudos que envolvem a temática do uso 
das drogas nas estradas, assim como as consequências a 
que os motoristas estão expostos quando negligenciam 
a vida. Vale ressaltar que os caminhoneiros passam a 
maior parte de seu tempo trafegando pelas rodovias e 
é na estrada que eles estabelecem suas relações, diante 
disso, a necessidade de ações que os provoquem no cui-
dado da saúde e minimiza a situação de exposição ao risco.
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